
 
 

  
 

 
 

 
1 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MEMORIAL DESCRITIVO E ESPECIFICAÇÕES 

TÉCNICAS PARA CONSTRUÇÃO DA UBS 

JUASSAMA MUICIPIO DE FLORESTA DO 

ARAGUAIA – PA 
 

 
 
 

 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

14 DE SETEMBRO DE 2023 



 
 

  
 

 
 

 
2 

MEMORIAL DESCRITIVO 
 

 

GENERALIDADES 

 

 O presente tem por finalidade, estabelecer métodos e critérios para a execução das 

etapas de serviços e classificar os materiais a serem empregados nas obras de construção 

civil, referentes à construção da UBS Juassama no Município de Floresta do Araguaia, 

estado do Pará. 

 

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

 

A execução dos serviços obedecerá às especificações e seus anexos, ao projeto 

básico e demais detalhes técnicos e instruções fornecidas pela Contratante no curso das 

obras.  

Caso haja indicações conflitantes entre o projeto e as especificações, fica definido 

que as normas e especificações prevalecerão sobre o projeto, exceto quando houver 

recomendação expressa em contrário. 

Quando ocorrer dúvidas ou omissão nos projetos/desenhos e/ou especificações, a 

Fiscalização/ Gerência, deverá ser consultada para os devidos esclarecimentos, a qual, em 

seguida, comunicará por escrito à contratada, sobre a solução a ser adotada de maneira a 

atender a viabilidade técnica do projeto. 

Onde forem aplicáveis e não estiverem conflitantes com as Normas e 

Especificações, deverão ser obedecidos os requisitos das normas especificam da ABNT. 

Toda documentação técnica fornecida à Contratada, tem como premissa a reserva 

de quaisquer lapsos que porventura contiverem e, não servirão de argumento à mesma 

para que se exclua da responsabilidade completa a perfeita execução dos serviços.  

Não é permitida à execução dos serviços, objeto desta especificação sem a 

implantação prévia da sinalização da obra, conforme Normas de Segurança para 

Trabalhos em vias urbanas;  

Após finalização dos trabalhos, a Fiscalização/ Gerência, efetuará a Vistoria Final 

dos serviços executados. 
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É obrigatória a visita do representante da Contratada, ao local onde serão 

realizados todos os serviços, antes do início deles. Todas as condições locais deverão ser 

adequadamente observadas, devendo ser pesquisados todos os dados e elementos que 

possam ter influência no desenvolvimento dos trabalhos, de modo que não serão 

atendidas solicitações durante os serviços sob o argumento de falta de conhecimento das 

condições de trabalho. 

Caberá ainda à Contratada fazer um levantamento no local, antes do início da obra, 

para melhor avaliar os serviços que serão executados.  

A Contratada para a execução de serviços de engenharia estará obrigada a:  

• Executar com perfeição e segurança todos os trabalhos descritos, indicados ou 

mencionados nas normas e especificações e nos desenhos que compõem o projeto 

básico, fornecendo todos os materiais, mão-de-obra e equipamentos necessários, 

sendo responsável pela existência de todo e qualquer vício, irregularidade ou 

simples defeito de execução, mesmo após o recebimento da obra, obrigando-se a 

repará-lo de imediato;  

• Quando qualquer material, não obedecendo às exigências das especificações ou 

projetos, for entregue no local das obras ou incorporados ao serviço, ou quando 

qualquer serviço for considerado de qualidade inferior, tais materiais ou serviços 

devem ser considerados insatisfatórios, devendo ser removidos, refeitos, de 

maneira a torná-los satisfatórios;  

• Responsabilizar-se por quaisquer serviços ou materiais necessários à execução ou 

funcionamento adequados das instalações, mesmo quando não expressamente 

indicados em projeto, especificações técnicas ou planilha de preços;  

• Comunicar por escrito a Contratante, quaisquer erros ou incoerências verificadas 

no projeto básico, não sendo a eventual existência de falhas neste, a razão para a 

execução incorreta de serviços de qualquer natureza;  

• A Contratada poderá propor as modificações no projeto básico que julgar úteis à 

execução da obra, devendo para esse fim apresentar todos os elementos de caráter 

técnico e administrativo, necessários à sua apreciação e aprovação por escrito da 

Fiscalização;  

• Apresentar profissionais devidamente habilitados para a execução dos serviços, 

sendo vetada a total subcontratação dos serviços, admitindo-se, porém, 
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subempreitadas relativas a serviços especializados, uma vez comprovada a 

idoneidade técnica do subempreiteiro, a critério da Fiscalização;  

• Submeter à aprovação da Contratante o nome do profissional responsável pela 

execução da obra, que deverá dar assistência permanente à mesma; 

• Excluir imediatamente de sua equipe qualquer integrante que a Fiscalização/ 

Gerência, no interesse da obra, julgue inadequado à consecução dos serviços, sem 

que justifique, nestas situações, atraso no cumprimento dos prazos contratuais;  

• Cumprir as prescrições referentes às Leis Trabalhistas, de Previdência Social e de 

Seguro de Acidentes do Trabalho;  

• Efetuar o pagamento de impostos, taxas e outras obrigações financeiras que 

incidam ou venham incidir sobre a execução dos serviços;  

• Responsabilizar-se pelos danos causados a terceiros, provenientes da execução da 

obra;  

• Encaminhar a Contratante, cronogramas, quadros demonstrativos de produção, 

análises realizadas e outros elementos informativos relativos aos serviços 

contratados;  

• De comum acordo com a Contratante, planejar, construir e manter em boas 

condições de higiene e segurança, a critério da Fiscalização, as instalações do 

canteiro de obra; 

• Transportar, manusear, e armazenar, com o maior cuidado possível, evitando-se 

choques, pancadas ou quebras, os vários materiais a empregar na obra, sendo que 

àqueles sujeitos a danos por ação da luz, calor, umidade ou chuva deverão ser 

guardados em ambientes adequados à sua proteção, até o momento de sua 

utilização;  

• Sempre que a utilização da obra depender de aprovação de outras entidades 

(concessionárias locais), esta aprovação deverá ser obtida em tempo hábil, para 

não atrasar o início da utilização da mesma, que coincidirá com a entrega desta, 

cabendo a Contratada ainda, providenciar as vistorias, testes e aprovações de 

materiais, equipamentos e instalações exigidos por aquelas entidades, quando for 

o caso, arcando com o pagamento das taxas e emolumentos correspondentes.  
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• Na proposta para a execução das obras, a Contratada deverá apresentar as 

composições de Custos Unitários para todos os serviços, bem como a composição 

da parcela referente aos Benefícios e Despesas Indiretas – BDI.  

• Como se trata de obra em área urbana os preços unitários finais, baseados nos 

preços unitários das planilhas de referência SINAPI, deverão incluir todas as 

despesas diretas e indiretas que incidirem sobre os serviços, tais como: aquisição 

de materiais, emprego de equipamentos, mão-de-obra, encargos sociais, BDI, etc. 

 

MATERIAIS 

 

A não ser quando especificado em contrário, todo o material a ser empregado na 

obra, estará sujeito a ter o seu controle de qualidade verificado ou seus prepostos, nas 

dependências de fabricantes ou, eventualmente, de seus fornecedores. Esses materiais, 

também, deverão estar de acordo com as exigências das Normas e Especificações, sendo 

expressamente vetado o uso de material improvisado em substituição ao especificado. 

A Fiscalização examinará todos os materiais recebidos no canteiro da obra antes 

de sua utilização e poderá impugnar o emprego daqueles que, a seu critério, forem 

julgados inadequados. 

Quando houver motivos para a substituição de um material especificado por outro, 

a Contratada, em tempo hábil, apresentará, por escrito à Fiscalização, a proposta de 

substituição, instruindo-a com as razões determinantes do pedido e orçamento 

comparativo, sendo que sua aprovação só poderá se efetivar quando a Contratada firmar 

declaração de que a substituição se fará sem ônus para a Contratante. 

 

SEGURANÇA 

 

A execução da obra deverá ser realizada com a adoção de todas as medidas 

relativas à proteção dos trabalhadores e de pessoas ligadas à atividade da Contratada e 

observadas as leis em vigor.  

Deverão ser observados os requisitos de segurança com relação às redes elétricas, 

máquinas, andaimes e guinchos, presença de chamas e de metais aquecidos, uso e guarda 

de ferramentas e aproximação de pedestre.  
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Se for necessário durante a execução dos serviços o emprego de materiais tóxicos, 

inflamáveis ou explosivos, a Fiscalização deverá ser antecipadamente notificada, e deverá 

opinar por escrito sobre as medidas de segurança propostas pela Contratada, quanto 

aguarda e emprego do referido material.  

A Contratante não assumirá responsabilidade por acidentes que ocorrerem nos 

locais da obra e nem atuará como mediador em conflitos que deles resultem. 

A Contratada manterá Seguro de Acidentes do Trabalho para todos os seus 

empregados que exerçam atividades no canteiro da obra e responderá, nos termos da 

legislação vigente, por qualquer acidente ocorrido com o pessoal, material, instalações e 

equipamentos sob sua responsabilidade, bem como de terceiros, durante a execução dos 

serviços.  

A Contratada se submeterá as medidas de segurança exigidas pelo local onde se 

realizarem os serviços. 

 

FISCALIZAÇÃO DA OBRA 

 

A Obra será fiscalizada / Gerenciada por intermédio de engenheiro credenciado 

pela Prefeitura Municipal de Floresta Do Araguaia, respectivos auxiliares e Consultoria, 

quando for o caso. 

Não poderá, em hipótese alguma, ser alegado como justificativa ou defesa, por 

qualquer elemento da Contratada, desconhecimento, incompreensão, dúvida ou 

esquecimento das cláusulas e condições destas especificações e do contrato, das 

recomendações dos fabricantes quanto à correta aplicação dos materiais, bem como de 

tudo o contido no projeto e nas normas e especificações aqui mencionadas.  

A Contratada deverá acatar de modo imediato a ordem de serviço advinda da 

Prefeitura Municipal de Floresta Do Araguaia, para execução das obras e serviços, dentro 

destas especificações e do contrato. 

Ficam reservados a Prefeitura Municipal de Floresta Do Araguaia, o direito e a 

autoridade para resolver todo e qualquer caso singular, duvidoso e omisso não previsto 

no contrato, nestas especificações, no projeto e em tudo o mais que de qualquer forma se 

relacione ou venha a se relacionar, direta ou indiretamente, com a Obra em questão e seus 

complementos. 
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A Contratada deverá, permanentemente, ter e colocar à disposição da Prefeitura 

Municipal de Floresta Do Araguaia, os meios necessários e aptos a permitir a medição 

dos serviços executados, bem como a inspeção das instalações da Obra, dos materiais e 

dos equipamentos, independentemente das inspeções de medições para efeito de 

faturamento e ainda independentemente do estado da Obra e do canteiro de trabalho. 

A atuação da Prefeitura Municipal de Floresta Do Araguaia, em nada diminui a 

responsabilidade única, integral e exclusiva da Contratada no que concerne às Obras e/ou 

fornecimentos e suas implicações próximas ou remotas, sempre de conformidade com o 

contrato, o Código Civil e demais leis ou regulamentações vigentes.  

A Prefeitura Municipal de Floresta Do Araguaia, poderá exigir, a qualquer 

momento, de pleno direito, que sejam adotadas pela Contratada, providências 

suplementares necessárias à segurança dos serviços e ao bom andamento da Obra. 

Pela contratada, a condução geral da Obra ficará a cargo de pelo menos um 

engenheiro registrado e apto junto ao CREA-PA e um mestre de obras. 

A indicação do referido engenheiro a Prefeitura Municipal de Floresta Do 

Araguaia, se fará acompanhar do número de registro no CREA, no prazo máximo de 10 

(dez) dias após a assinatura do contrato e/ou da emissão da ordem de serviço inicial, ou, 

em quaisquer outras circunstâncias e a qualquer época, em atendimento e solicitações da 

Prefeitura Municipal de Floresta Do Araguaia- PA  

Deverá, o engenheiro residente, ser auxiliado por, no mínimo, uma equipe 

especializada, no canteiro da obra.  

Todas as ordens dadas pela contratante ao engenheiro condutor da Obra serão 

consideradas como se fossem dirigidas diretamente à Contratada; por outro lado, todo e 

qualquer ato efetuado ou disposição tomada pelo referido engenheiro, ou ainda omissões 

de responsabilidade do mesmo, serão considerados para todo e qualquer efeito como 

tendo sido tomadas pela Contratada.  

A Contratada deverá manter na Obra, livro de ocorrências com todas as páginas 

numeradas e rubricadas pela contratante onde serão anotados fatos cujos registros sejam 

considerados necessários.  

A Prefeitura Municipal de Floresta Do Araguaia- PA terá direito de exigir pessoal 

e equipamentos adequados e em quantidades suficientes, de modo a dar atendimento ao 

nível de qualidade desta especificação técnica, bem como para obedecer ao cronograma 

do contrato. 
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A Contratada só poderá iniciar qualquer serviço, devidamente autorizada em 

documento próprio onde deve constar a descrição dos mesmos.  

A Contratada deverá manter no local das Obras:  

• Diário de Obra  

• Livro de ocorrências;  

• Cópia do contrato e de seus anexos;  

• Os projetos, bem como os desenhos e detalhes da execução dos serviços e/ou 

fornecimentos;  

• O registro das alterações regularmente autorizadas;  

• As cadernetas de campo, os quadros-resumo, os gráficos de ensaios e controle e 

os demais documentos técnicos relativos às obras;  

• Arquivo ordenado das notas de serviço, relatórios, pareceres e demais documentos 

administrativos da obra;  

• Cronograma de execução, com representatividade atualização permanente;  

• Cópias das folhas de testes, avaliações e medições realizadas.  

 

PRAZOS 

 

Prazo para a execução dos serviços será de 90 (noventa) dias corridos, a partir da 

emissão da Ordem de Serviço, que deverão ser rigorosamente cumpridos, 

independentemente de dificuldades relativas a fornecimento de materiais, clima ou outras 

que porventura venham a ocorrer.  

Após a assinatura do contrato e antes do início da Obra, o engenheiro da 

Contratada deverá entrar em contato com o Engenheiro Fiscal da Prefeitura Municipal de 

Floresta Do Araguaia- PA para de comum acordo definir os planos de execução da obra, 

para que os prazos sejam atendidos. 

 

ENTREGA DOS SERVIÇOS E GARANTIA 

 

Os serviços deverão ser entregues em perfeitas condições de acabamento e 

funcionamento, para verificação final da Contratante.  
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Todo o entulho e restos de materiais deverão ser retirados de local da obra a 

expensas da Contratada. 

Quanto à garantia, a Contratada deverá garantir, irrestrita e ilimitadamente, o 

perfeito funcionamento da obra em um período, conforme lei das licitações, a contar da 

data do Termo de Recebimento, emitido pela contratante.  

Os períodos de garantia serão suspensos, a partir da constatação de defeito, pela 

contratante, até a efetiva correção do mesmo, pela Contratada. Na hipótese de reparos em 

serviços, um novo período de garantia será iniciado somente para o item substituído, 

contando-se o prazo a partir da aceitação pela fiscalização. 

A garantia, aqui prestada, cobre quaisquer defeitos provenientes de quaisquer 

erros ou omissões da contratada, em especial, de matéria-prima, de fabricação, de 

montagem, de coordenação técnica e administrativa. Esta garantia exclui, todavia, danos 

ou defeitos resultantes do desgaste normal; do uso anormal dos equipamentos; de carga 

excessiva; de influência de ação química ou eletroquímica; de fundações e/ou serviços de 

obras civis inadequados e de outras razões fora do controle da contratada.  

Caso a Contratada deixe de tomar providências necessárias à reposição ou 

correção dos materiais / serviços e equipamentos dentro do prazo fixado de comum 

acordo com a fiscalização, após recebimento de aviso, por escrito, a Contratante poderá, 

a seu exclusivo critério, substituir equipamentos e materiais, assim como ou corrigir 

serviços conforme o caso, debitando à Contratada, permanecendo a mesma, para todos os 

fins, como responsável pelo perfeito desempenho desses materiais e equipamentos, não 

se alterando a garantia geral neste fornecimento.  

A garantia aqui definida, em nenhuma hipótese será alterada, sendo as 

fiscalizações ou inspeções, exercidas pela contratante, não ilidirão a total e exclusiva 

responsabilidade da Contratada pela perfeita qualidade de fabricação, dos materiais e 

serviços por ela fornecidos ou prestados. 

 

CRITÉRIOS DE MEDIÇÃO 

 

Os serviços, executados e recebidos, são medidos de acordos com a memória de 

campo expedida pela Fiscalização / Gerência da obra. 
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

 

1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

 

1.1 ADMINISTRAÇÃO DE OBRAS – CONSTRUÇÃO DA UBS JUASSAMA.  

 

A contratada deverá executar toda a construção da UBS JUASSAMA como pede 

no projeto arquitetônico. 

 

1.2 ENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS 

COMPLEMENTARES 

 

Os serviços de execução das obras devem ser acompanhados diariamente por um 

Engenheiro Civil de obras júnior. Este item previsto com todos os encargos 

complementares. A função deste profissional deverá constar da A.R.T. respectiva e 

acompanhamentos regulares na obra.  

Critério de medição: A medição será por horas trabalhadas. 

 

1.3 MESTRE DE OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 

 

O Executante manterá em obra, além de todos os demais operários necessários, 

um Mestre de obras que deve permanecer integralmente no canteiro de obras, durante o 

período de execução dos serviços e que deverá estar sempre presente para prestar 

quaisquer esclarecimentos necessários à Fiscalização. A obra não poderá ser executada 

se tal profissional não estiver presente no canteiro. Item previsto com todos os encargos 

complementares.  

O cumprimento da permanência de cada profissional no canteiro de obras será 

atestado pela Fiscalização da CONTRATANTE e comprovada por meio da folha de 

pagamento que a CONTRATADA apresenta para fim de medição, ficando a 

CONTRATADA passível das punições cabíveis e glosa de pagamentos caso não 

disponha integralmente do profissional na obra.  

Critério de medição: A medição será horas trabalhadas. 
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1.4 TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO COM ENCARGOS 
COMPLEMENTARES 

 

2 MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO 

 

2.1 MOBILIZAÇÃO DE OBRA 

 

A Mobilização compreende o efetivo deslocamento e instalação no local onde 

deverão ser realizados os serviços, de todo o pessoal técnico e de apoio, materiais, 

mobiliários e equipamentos necessários à execução dos mesmos.  

 

2.2 DESMOBILIZAÇÃO DE OBRA 

 

A Desmobilização compreende a desmontagem do Canteiro de Obras e 

consequente retirada do local de todo o efetivo, além dos equipamentos, mobiliários e 

materiais de propriedade exclusiva da Contratada, entregando a área das instalações 

devidamente limpa.  

 

3 SERVIÇOS PRELIMINARES 

 

3.1 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO 

 

Deverá ser afixada placa identificadora, em local com fluxo de veículos e 

pedestres para boa visualização. A placa deverá conter os dados principais da obra (área 

construída, convênio, custo, construtor, engenheiro responsável, engenheiro fiscal etc.), 

ser confeccionada em chapa metálica galvanizada; ter dimensões mínimas de 3,00 x 

2,00m; ser estruturada em peças de madeira de lei com bitola de 4”x1.1/2”; ter como 

suporte peças em madeira de lei com bitola de 4” x 4”; e ter sua parte inferior com altura 

mínima de 2,00m em relação ao solo. 

 

3.2 LOCACAO CONVENCIONAL DE OBRA, UTILIZANDO GABARITO DE 

TÁBUAS CORRIDAS PONTALETADAS A CADA 2,00M - 2 UTILIZAÇÕES.  
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Será utilizado de estruturas de madeira compensada para as estruturas com suas 

respectivas medidas representados na planilha orçamentária e código do SINAPI. 

O local de implantação do canteiro deverá ser aprovado previamente pela 

FISCALIZAÇÃO, possuir área compatível com o volume dos serviços e a logística 

necessária para o apoio e execução das obras. As providências para obtenção do terreno 

para o canteiro da obra, inclusive despesas de qualquer natureza que venham a ocorrer, 

são de responsabilidade exclusiva da contratada.  

 

3.2 LIMPEZA MANUAL DE VEGETAÇÃO EM TERRENO COM 

ENXADA.AF_05/2018 

 

Na área a ser edificada deverá ser feita a limpeza do terreno, sendo que a mesma 

deverá será primeira providência ao se iniciar a obra. 

A limpeza a que se refere este item consiste na remoção de elementos tais como 

entulhos, matéria orgânica, etc., além dos serviços de capina, destocamento de arbustos, 

de modo a não deixar 

raízes, tocos de árvores ou qualquer elemento que possa prejudicar os trabalhos ou a 

própria obra. 

 

4 ESTRUTURA 

 

5.1FUNDAÇÕES 

 

5.1.1 ESCAVAÇÃO MANUAL DE VALA COM PROFUNDIDADE MENOR OU 

IGUAL A 1,30 M. AF_02/2021 

 

 As escavações de valas, etc. deverão propiciar depois de concluídas, condições para 

montagem das tubulações em planta e perfil, caixas em geral, fundações, etc., conforme 

elementos do projeto. O fundo das valas deverá ser perfeitamente regularizado e apiloado, 

para melhor assentamento das fundações e infraestruturas. Os locais escavados deverão 

ficar livres de água, qualquer que seja a sua origem (chuva, vazamento de lençol freático, 

etc.), devendo para isso ser providenciada a sua drenagem através de esgotamento, para 

não prejudicar os serviços, ou causar danos à obra. Sempre que as condições do solo 
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exigirem, será executado o escoramento das valas, a critério da CONTRATADA, e sob 

sua responsabilidade 

 

 

5.1.2 PREPARO DE FUNDO DE VALA COM LARGURA MENOR QUE 1,5 M 

(ACERTO DO SOLO NATURAL) 

 

Finalizado a contenção da vala procede-se a preparar o fundo da vala. O serviço 

consiste na limpeza, regularização e ajuste de declividade, conforme previsto em projeto, 

do fundo da vala. Quando previsto em projeto, é feito a execução de um lastro com 

material granular. O lançamento do material na vala pode se dar de forma manual ou 

mecanizado. A partir daí os demais serviços são executados tais como: assentamento da 

tubulação e reaterro (atividades não inclusas nesta composição – utilizar composições 

específicas para tais fins). 

 

5.1.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO, APLICADO EM BLOCOS DE 

COROAMENTO OU SAPATAS, ESPESSURA DE 5 CM. 

 

Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de 

brita.  Em áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme 

utilização ou previsto em projeto, nivelar a superfície final. 

 

5.1.4 REATERRO MANUAL DE VALAS COM COMPACTAÇÃO MECANIZADA. 

 

Fornecimento da mão-de-obra necessária para a execução dos serviços de reaterro 

manual apiloado, com material existente ou importado, sem controle de compactação, das 

valas de fundação 

 

Lançar e espalhar o concreto sobre solo firme e compactado ou sobre lastro de brita.  Em 

áreas extensas ou sujeitas a grande solicitação, prever juntas conforme utilização ou 

previsto em projeto, nivelar a superfície final. 
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5.1.5 ARMAÇÃO DE BLOCO, VIGA BALDRAME OU SAPATA UTILIZANDO 

AÇO CA-50 DE 6,3 MM - MONTAGEM.  

 

A contratada deverá fornecer, armar e colocar todas as armaduras de aço, incluindo 

estribos, fixadores, arames, espaçadores, amarração e barras de ancoragem, travas, 

emendas por superposição necessária à execução desses serviços, de acordo com as 

indicações do projeto.  

Qualquer armadura terá recobrimento de concreto, nunca menor que as espessuras 

descritas no projeto estrutural e em acordo com a NBR 6118/03. As armaduras deverão 

ser colocadas nas formas, nas posições indicadas no projeto, sobre calços de argamassa 

de cimento e areia, clips ou espaçadores de plásticos, de modo a garantir os afastamentos 

necessários das formas.  

Para montagem se fará amarração utilizando-se de arame recozido nos s de 

cruzamento das barras. Conforme especificado no projeto, esta operação deve garantir a 

fixação das barras mantendo o posicionamento das mesmas. Antes e durante o 

lançamento do concreto, as plataformas de serviço devem estar dispostas de modo a não 

acarretar deslocamento das armaduras. As armaduras deverão estar isentas de qualquer 

substância prejudicial à aderência do concreto, antes e depois de colocadas nas formas, 

retirando-se as escamas ocasionadas por oxidação, crostas de barro, argamassa, manchas 

de óleo e graxa, papéis ou tintas. 

 

6 FABRICAÇÃO, MONTAGEM E DESMONTAGEM DE FÔRMA PARA SAPATA, 

EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM, 4 UTILIZAÇÕES. 

 

As formas para concreto em madeira branca deverão ser constituídas de modo que 

o concreto acabado tenha as formas e dimensões de projetos, estejam de acordo com os 

alinhamentos, cotas, prumos e apresente uma superfície lisa e uniforme. Deverão ainda, 

ser projetadas de modo que sua remoção não cause danos ao concreto, que comportem o 

efeito da vibração de adensamento e de carga do concreto, e as variações de temperatura 

e umidade, sem sofrer deformações.  

A execução das formas deverá atender as prescrições da NBR 6118/03. Será de 

exclusiva responsabilidade da contratada a elaboração do projeto de forma, de seus 

escoramentos e das necessárias estruturas de sustentação. As uniões das tábuas, folhas de 
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compensados ou chapas metálicas deverão ter juntas de topo, com perfeito encontro das 

arestas. A estanqueidade das formas deve ser de modo a não permitir a fuga de argamassa 

ou nata de cimento, será garantido a estanqueidade por meio de justaposição de peças 

evitando o artifício de calafetagem com papéis, massa, estopa e outros. A manutenção da 

estanqueidade será garantida, evitando longa exposição das formas às intempéries antes 

das respectivas concretagens. 

As armaduras serão mantidas afastadas das formas por meio de espaçadores 

plásticos adequados ou por pastilhas de argamassa posicionadas uniformemente. As 

formas deverão ser providas de escoramento (cimbramento) e contraventamento, 

convenientemente dimensionados e dispostos de modo a evitar deformações prejudiciais 

à estrutura. As dimensões, nivelamento e verticalidade das formas deverão ser verificados 

cuidadosamente, desde a montagem e especialmente durante o processo de lançamento 

do concreto. O prazo para desforma será o recomendado pela NBR 6118/2003. 

 

As formas serão mantidas no local até que o concreto tenha adquirido resistência 

para suportar com segurança seu peso próprio e as demais cargas atuantes, e as superfícies 

tenham suficiente dureza para não sofrerem danos na ocasião da sua retirada.  

 As formas serão retiradas obedecendo à NBR 6118/2014, de maneira e não 

prejudicar as peças executadas. 

 

6.1 CONCRETO FCK=25MPA, TRAÇO1,2,3,2,7 (EM MASSA DE CIMENTO/AREIA 

MEDIA/BRITA1)- PREPARO MECANICO DE BETORNEIRS 400 L. AF_05/2021 

 

6.2 PILARES   

 

6.1.2 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM.  

 

Idem Item 

 

6.1.3 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA PILARES E ESTRUTURAS SIMILARES, 

EM MADEIRA SERRADA, E=25 MM. 3 UTILIZAÇÕES 
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Idem Item 5.1.6 

 

6.2 CONCRETAGEM DE PILARES, FCK = 25 MPA, COM USO DE BALDES - 

LANÇAMENTO, ADENSAMENTO E ACABAMENTO.  

 

Idem Item  

 

7 VIGAS E LAJES 

 

7.1 ARMAÇÃO DE PILAR OU VIGA DE ESTRUTURA CONVENCIONAL DE 

CONCRETO ARMADO UTILIZANDO AÇO CA-50 DE 10,0 MM - MONTAGEM.  

 

Idem Item  

 

7.2 FABRICAÇÃO DE FÔRMA PARA VIAS E ESTRUTURAS SIMILARES, EM 

MADEIRA SERRADA, E=25 MM. 3 UTILIZAÇÕES 

 

Idem Item  

 

7.3 CONCRETAGEM DE VIGAS E LAJES, FCK=25 MPA, PARA QUALQUER TIPO 

DE LAJE COM BALDES EM EDIFICAÇÃO TÉRREA - LANÇAMENTO, 

ADENSAMENTO E ACABAMENTO.  

 

Idem Item  

 

 7.4 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA PORTAS COM ATÉ 1,5 

M DE VÃO.  

 

Portas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão - 

e contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o 

aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. Devem ultrapassar 25 

cm para cada lado do vão. 
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7.5 VERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA JANELAS COM MAIS 

DE 1,5 M DE VÃO.  

 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão 

- e contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o 

aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. Devem ultrapassar 25 

cm para cada lado do vão. Vãos maiores que 2 m exigem elementos em concreto armado, 

com distribuição adequada de armaduras longitudinais e estribos. 

 

7.6 CONTRAVERGA MOLDADA IN LOCO EM CONCRETO PARA VÃOS DE ATÉ 
1,5 M DE COMPRIMENTO. AF_03/2016 

 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão 

- e contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o 

aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. São previstas em 

projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. 

 

Janelas em paredes de alvenaria exigem reforços estruturais, vergas - sobre o vão 

- e contravergas - abaixo da abertura, que melhoram a distribuição de cargas, evitam o 

aparecimento de trincas e impedem esforços sobre as esquadrias. São previstas em 

projeto, que também e devem ultrapassar 25 cm para cada lado do vão. 

 

7.1.1 IMPERMEABILIZAÇÕES 

 

7.1.1 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM EMULSÃO ASFÁLTICA, 2 

DEMÃOS 

 

O objeto deste serviço contempla a aplicação de tinta asfáltica para 

impermeabilização de estruturas de concreto. 

A aplicação do produto deverá seguir restritamente as especificações de 

armazenamento, preparo e aplicação constantes no rótulo do produto. A empresa deverá 

informar a fiscalização sobre a execução do serviço para conferência. 



 
 

  
 

 
 

 
18 

Os serviços deverão ser executados contemplando as normas da NR-18 sobre o 

assunto. O intervalo de demãos deverá respeitar o tempo mínimo descrito nas 

especificações do produto. 

 

7.1.2 IMPERMEABILIZAÇÃO DE SUPERFÍCIE COM MANTA ASFÁLTICA, UMA 

CAMADA, INCLUSIVE APLICAÇÃO DE PRIMER ASFÁLTICO, E=3MM. (laje 

Caixa d’água) 

 

As lajes expostas às intempéries serão impermeabilizadas com manta asfáltica e 

proteção mecânica antes do revestimento de piso, quando houver. 

Especificação do material 

Para impermeabilização será utilizada manta impermeabilizante industrializada, 

produzida à base de asfaltos modificados com polímeros de SBS (copolímero estireno-

butadieno-estireno) e estruturada com armadura de "não tecido" de filamentos de 

poliéster agulhados, estabilizados previamente com resina termofixada. Boa 

flexibilidade, alta resistência à tração, à punção e ao rasgamento. 

A espessura da manta deverá ser de 3 mm. 

 

8ALVENARIA E REVESTIMENTOS 

 

8.1 ALVENARIA DE VEDAÇÃO DE BLOCOS CERÂMICOS FURADOS NA 

HORIZONTAL DE 9X19X29 CM (ESPESSURA 9 CM) E ARGAMASSA DE 

ASSENTAMENTO COM PREPARO EM BETONEIRA.  

 

Executar a marcação da modulação da alvenaria, assentando os blocos dos cantos, 

em seguida, fazer a marcação da primeira fiada com blocos assentados sobre uma camada 

de argamassa previamente estendida, alinhados pelo seu comprimento, obedecendo o 

determinado na locação da obra. 

Atenção à construção dos cantos, que deve ser efetuada verificando o 

nivelamento, perpendicularidade, prumo e espessura das juntas, porque eles servirão 

como gabarito para a construção em si.  

Esticar uma linha que servirá como guia, garantindo o prumo e horizontalidade da 

fiada. Verificar o prumo de cada bloco assentado. As juntas entre os blocos devem estar 
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completamente cheias, com espessura média de 12 mm. As juntas verticais não devem 

coincidir entre fiadas contínuas, de modo a garantir a amarração dos blocos. 

Essas alvenarias preencherão os espaços das estruturas de concreto armado da 

arquibancada. 

 

8.2 CHAPISCO APLICADO EM ALVENARIA E ESTRUTURAS DE CONCRETO DE 

FACHADA, COM COLHER DE PEDREIRO.  ARGAMASSA TRAÇO 1:3 COM 

PREPARO MANUAL. 

 

Toda superfície de alvenaria e de concreto da meso-estrutura a ser revestida deverá 

ter chapisco de aderência c/argamassa de cimento e areia traço 1:3, espessura de 0,5 mm. 

 

8.3 MASSA ÚNICA, PARA RECEBIMENTO DE PINTURA, EM ARGAMASSA 

TRAÇO 1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADA 

MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, ESPESSURA DE 20MM, 

COM EXECUÇÃO DE TALISCAS.  

 

O revestimento das paredes reboco usando argamassa mista de cimento, cal 

hidratada e areia no traço 1:2:8 com 20mm de espessura, peneirada e com acabamento 

esponjado. Os revestimentos de argamassa deverão apresentar superfícies perfeitamente 

desempenadas aprumadas, alinhadas e niveladas. A mescla dos componentes das 

argamassas será feita com o devido cuidado para que a mesma adquira perfeita 

homogeneidade. As superfícies de paredes serão limpas e abundantemente molhadas 

antes do início dos revestimentos. O revestimento só será iniciado após embutidas todas 

as canalizações que sob eles passarem.  

 

O chapisco deverá ser aplicado em alvenarias e estruturas de concreto com colher 

de pedreiro, com argamassa de cimento e areia no traço de 1:3 com preparo manual, 

com espessura de aproximadamente 0,5 cm.  

As superfícies destinadas a receber o chapisco serão limpas com a vassoura e 

abundantemente molhadas antes de receber a aplicação desse tipo de revestimento. 

Considera-se insuficiente molhar a superfície projetando-se água com o auxílio de 
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vasilhames. A operação terá de ser executada, para atingir o seu objetivo, com o 

emprego de esguicho de mangueira.  

Deve-se testar a estanqueidade de todas as tubulações de água e esgoto antes de 

iniciar o chapisco. A superfície deve receber aspersão com água para remoção de 

poeira e umedecimento da base. Os materiais da mescla devem ser dosados a seco.  

Deve-se executar quantidade de mescla conforme as etapas de aplicação, a fim de 

evitar o início de seu endurecimento antes de seu emprego.  

A argamassa deve ser empregada no máximo em 2,5 horas a partir do contato da 

mistura com a água e desde que não apresente qualquer vestígio de endurecimento.  

O chapisco é lançado diretamente sobre a superfície com a colher de pedreiro. A camada 

aplicada deve ser uniforme e com espessura de 0,5cm e apresentar um acabamento áspero. 

O excedente da argamassa que não aderir à superfície não pode ser reutilizado. 

 

8.4 EMBOÇO, PARA RECEBIMENTO DE CERÂMICA, EM ARGAMASSA TRAÇO 

1:2:8, PREPARO MECÂNICO COM BETONEIRA 400L, APLICADO  

MANUALMENTE EM FACES INTERNAS DE PAREDES, PARA AMBIENTE 

COM ÁREA MAIOR QUE 10M2, ESPESSURA DE 20MM, COM EXECUÇÃO 

DE TALISCAS.  

 

O emboço será executado após a "pega" da argamassa em chapisco, assentamento 

das canalizações embutidas das instalações, assentamento de marcos e aduelas e limpeza 

das alvenarias. A argamassa será de cimento, cal e areia no traço 1:2:8.As superfícies 

serão fartamente molhadas para a aplicação do emboço.Os emboços serão fortemente 

comprimidos contra as superfícies e deverão ter um acabamento perfeito e de aspecto 

uniforme não se tolerando quaisquer das retificações.Os panos não concluídos no mesmo 

dia terão os bordos das massas completamente escarificados, a fim de dar perfeita 

aderência e permitir continuidade à superfície. Deverão ser regularizados e alisados com 

régua e desempenadeira e posteriormente alisados com feltro ou borracha esponjosa.As 

alvenarias deverão apresentar planos perfeitamente aprumados, alinhados, nivelados e 

uniformes, não se tolerando qualquer ondulação ou desigualdade de alinhamento das 

superfícies. Após a execução, antes da secagem da superfície, esta deverá ser varrida com 

um espanador ou vassoura de cabelos, a fim de evitar que grãos de areia fiquem salientes. 
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8.5 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PAREDES INTERNAS COM PLACAS 

TIPO ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 33X45 CM APLICADAS EM 

AMBIENTES DE ÁREA MENOR QUE 5 M² NA ALTURA INTEIRA DAS 

PAREDES. 

 

Antes de iniciar o serviço de assentamento, verificar se todas as instalações 

elétricas e hidráulicas já foram executadas. A base de assentamento deve ser constituída 

de um emboço sarrafeado, devidamente curado. A superfície deve estar áspera, varrida e 

posteriormente umedecida.  

A argamassa de assentamento deve ser aplicada nas paredes e nas peças com o 

lado liso da desempenadeira. Em seguida, aplicar o lado dentado formando cordões para 

garantir a melhor aderência e nivelamento. As peças devem ser assentadas de forma a 

amassar os cordões, com juntas de espessura constante, não superiores a 2mm, 

considerando prumo para juntas verticais e nível para juntas horizontais. Recomenda-se 

a utilização de espaçadores.  

Nos pontos de hidráulica e elétrica, os azulejos devem ser recortados e nunca 

quebrados; as bordas de corte devem ser esmerilhadas de forma a se apresentarem lisas e 

sem irregularidades.  

Os cantos externos devem ser arrematados com cantoneira de alumínio. Após a 

cura da argamassa de assentamento, os azulejos devem ser batidos, especialmente nos 

cantos; aqueles que soarem ocos devem ser removidos e reassentados.  

Após 3 dias de assentamento (as juntas de assentamento devem estar limpas) as 

peças devem ser rejuntadas com a pasta de rejuntamento, aplicada com desempenadeira 

de borracha evitando o atrito com as superfícies das peças, pressionar o rejuntamento para 

dentro das juntas; o excesso deve ser removido no mínimo 15 minutos e no máximo 40 

minutos, com uma esponja macia e úmida. 

 

9 COBERTURA 

 

 9.1  FABRICAÇÃO E INSTALAÇÃO DE TESOURA INTEIRA EM AÇO, VÃO DE 

12 M, PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, PLÁSTICA 

OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO IÇAMENTO. 
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Cinco tesouras em aço não aparelhada para cobertura com telha cerâmica. 

 

 9.2  TRAMA DE AÇO COMPOSTA POR TERÇAS PARA TELHADOS DE ATÉ 2 

ÁGUAS PARA TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO, METÁLICA, 

PLÁSTICA OU TERMOACÚSTICA, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.  

 

A estrutura complementar as treliças serão compostas por trama de aço composta 

por ripas, caibros e terças com a finalidade de suportar as telhas cerâmicas de cobertura. 

 

 9.3 CALHA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, 

DESENVOLVIMENTO DE 50 CM, INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.  

 

Fixar com o auxílio de parafusos inicialmente os suportes de calhas, nas distancias 

e para a obtenção do caimento estabelecido, conforme projeto de instalações 

hidrossanitários. Depois fixar as calhas e utilizar cola de silicone nas emendas entre as 

peças, com sobreposição mínima de 2 cm. As calhas deverão ser fixadas ao longo das 

extremidades das telhas conforme projeto. Quando estiverem próximas a platibandas, as 

calhas deverão se prolongar verticalmente pelas mesmas. 

 

9.4 TELHAMENTO COM TELHA ONDULADA DE FIBROCIMENTO E = 6 MM, 
COM RECOBRIMENTO LATERAL DE 1/4 DE ONDA PARA TELHADO COM 
INCLINAÇÃO MAIOR QUE 10°, COM ATÉ 2 ÁGUAS, INCLUSO IÇAMENTO. 
AF_07/2019 
 

Telha de fibrocimento ondulada e = 6 mm, 2,44 x 1,10m. Esse insumo pode ser 

substituído por telhas de fibrocimento onduladas com comprimentos diferentes (1,22m; 

1,53m; 1,83m; 2,13m), desde que o insumo esteja em m²; Parafuso galvanizado de rosca 

soberba 5/16" X 250mm, para fixação em madeira. Esse insumo pode ser substituído por 

gancho chato em ferro galvanizado, comprimento 110mm, seção 1/8” x 1/2” (3mm x 

12mm). No caso das telhas serem fixadas em perfis metálicos, deverá ser utilizado o 

gancho com rosca Ø 8mm 

 

9.5 RUFO EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO NÚMERO 24, CORTE DE 25 CM, 

INCLUSO TRANSPORTE VERTICAL.  
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Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume. - Aba: 10 mm; 

Altura:60 mm; Largura: 170 mm; Aba 10 mm, conforme corte esquemático abaixo: - 

Modelo de Referência: Marca: Calha Forte; Modelo: Rufo externo corte 25 x 3m 

 

9.6 CHAPIM (RUFO CAPA) EM AÇO GALVANIZADO, CORTE 24. (PINGADEIRA) 

 

As platibandas de alvenaria de acabamento lateral e posterior da cobertura deverão 

contar com proteção superior de chapim (e/ou algeroz) de aço galvanizado em toda sua 

extensão. 

 

10  PISOS 

 

7.1 CONTRAPISO EM ARGAMASSA TRAÇO 1:4 (CIMENTO E AREIA), PREPARO 

MECÂNICO COM BETONEIRA 400 L, APLICADO EM ÁREAS SECAS SOBRE 

LAJE, NÃO ADERIDO, ACABAMENTO NÃO REFORÇADO, ESPESSURA 5CM.  

 

Executar o contrapiso cimentado com argamassa 1:4 (cimento e areia), com 

espessura média de 2 cm, nos ambientes onde se faça necessário para nivelamento. A 

base deverá estar nivelada, desempenada, curada e endurecida. O traço deve ser ajustado 

experimentalmente, observando-se a característica da argamassa quanto à 

trabalhabilidade. Deve-se cuidar para que as condições climáticas não interfiram na 

aplicação e cura da argamassa. Não deve ser executado em dias chuvosos e devem ser 

protegidos da ação direta do sol logo após a aplicação. Sobre a base ou lastro previamente 

limpo e umedecido fixam-se gabaritos, distantes 2 m a 3 m entre si, que devem ser usados 

como referência do nivelamento da superfície. 

 

10.1 PISO EM GRANILITE, MARMORITE OU GRANITINA EM AMBIENTES 

INTERNOS, COM ESPESSURA DE 8 MM, INCLUSO MISTURA EM BETONEIRA, 

COLOCAÇÃO DAS JUNTAS, APLICAÇÃO DO PISO, 4 POLIMENTOS COM 

POLITRIZ, ESTUCAMENTO, SELADOR E CERA.  
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Para execução do revestimento em granilite, o contrapiso/emboço deverá ser 

muito bem limpo e lavado, com superfície rugosa. Os perfis plásticos devem se posicionar 

nivelado e aprumado ao acabamento do piso, na cor preto, cinza, palha ou branco. Os 

revestimentos em granilite devem ser executados em painéis de 1,20x1,20m, e não 

ultrapasse 1,50x1,50m no máximo, limitados por juntas de plástico. As juntas devem ser 

fixadas com uma camada fina de argamassa de cimento branco e areia (4: 1). A 

modulação de 1,00x1,00m garante melhor planicidade do revestimento. Prepare a massa 

com o cimento branco, areia, água e os agregados de granilite, de acordo com as 

instruções do fabricante. A argamassa de granilite será sarrafeada com régua de alumínio. 

Após, lançar o agregado puro do granilite por cima da massa aplicada anteriormente. Use 

um rolete (que pode ser feito com cano de PVC preenchido com concreto) para compactar 

os agregados na massa. Usar uma desempenadeira metálica para alisar a superfície. A 

recomendação é fazer cura úmida por 48 horas ou mais, antes do polimento.  

Junta Plástica de Dilatação para Pisos, cor Cinza, 17x3 mm (Altura X Espessura). 

Para fazer o polimento grosso, usar a máquina politriz com esmeril de grãos 36 e 60. Em 

seguida, iniciar o processo de estucamento, com uso do esmeril grão 120, em que se 

espalha cimento branco puro e água, formando uma nata, para calafetar os poros do piso. 

Utilizar ainda um rodo para movimentar a nata de cimento, enquanto passa a politriz, a 

fim de verificar o resultado do polimento. Após três ou quatro dias fazer o acabamento 

usando a máquina com esmeril 180 para tirar o excesso de cimento da superfície e dar o 

acabamento liso. O acabamento final pode ser feito com cera à base de petróleo ou duas 

demãos de resina acrílica, isto já com a superfície seca. 

 

10.2 REVESTIMENTO CERÂMICO PARA PISO COM PLACAS TIPO 

ESMALTADA EXTRA DE DIMENSÕES 60X60 CM APLICADA EM AMBIENTES 

DE ÁREA MENOR QUE 5 M2.  

 

A execução do piso deve estar de acordo com o projeto de arquitetura, atendendo 

também às recomendações da NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, 

espaços e equipamentos urbanos. Antes do assentamento das placas cerâmicas, atentar 

para a execução das juntas de dessolidarização e, quando necessário, das juntas de 

movimentação. As juntas de dessolidarização devem ser executadas ao longo de todo o 
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perímetro da área em questão, de modo a garantir que o piso cerâmico não tenha contato 

com as paredes, permitindo a sua movimentação. 

Assentamento sobre argamassa de regularização: As juntas de dessolidarização 

deverão ser previstas por ocasião da execução da argamassa de regularização, utilizando 

chapas de EPS ou sarrafos de 10mm. As juntas de movimentação devem ter de 6 a10mm 

de largura e aprofundar-se até a laje. No espalhamento da argamassa de regularização, 

executar as juntas com frisador. Considerar caimentos para os ralos 

 

10.3 SOLEIRA EM MÁRMORE, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. 
AF_09/2020 
 

10.4 PISO PODOTÁTIL DE ALERTA OU DIRECIONAL, DE BORRACHA, 
ASSENTADO SOBRE ARGAMASSA. AF_05/2020 
 
 O Piso Tátil é utilizado em espaços públicos/privados para orientação de deficientes 

visuais e idosos. São dois modelos: o "direcional", para orientação de percurso e o de 

"alerta" para avisar a mudança da direção ou perigo. A Linha Discreet com seus elementos 

discretos é ideal para áreas que exige requinte e sofisticação. 

 

• Abra uma quantidade suficiente de caixas de peças de piso tátil para dispor da 

quantidade de material necessário para cobrir cada área; • Com o auxilio do esquadro faça 

uma marcação com fita adesiva na área que receberá ataque químico com solventes e 

adesivos; • Examine as superfícies e as áreas adjacentes onde os produtos serão instalados 

e verifique se estão protegidas; • Retire qualquer tinta, ceras, seladores e compostos de 

cura não compatível com o adesivo a ser utilizado; • Coloque o gabarito no 

contrapiso/pisos lisos na quantidade suficiente para posicionar as peças; • Bombeie o 

aplicador até que a mistura do adesivo químico esteja homogênea no bico. A primeira 

pequena quantidade que sai do bico, você pode descartar em cima de algum papel 

descartável; • aplique uma pequena quantidade do adesivo químico nos espaços vazios 

do gabarito; 

 

10.5 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM 
CONCRETO MOLDADO IN LOCO, FEITO EM OBRA, ACABAMENTO 
CONVENCIONAL, NÃO ARMADO. AF_08/2022 
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Concreto fck = 20 Mpa, traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1) - preparo mecânico 

com betoneira 400L. AF_07/2016. Sarrafo de madeira não aparelhada 2,5 x 10 cm, 

Maçaranduba, Angelim ou equivalente da região Peça de madeira nativa/regional 2,5 x 

7,0 cm (sarrafo para forma) Execução: Sobre a camada granular devidamente nivelada e 

regularizada, montam- se as fôrmas que servem para conter e dar forma ao concreto a ser 

lançado; Finalizada a etapa anterior é feito o lançamento, espalhamento, sarrafeamento e 

desempeno do concreto; Para aumentar a rugosidade do pavimento, fazer uma textura 

superficial por meio de vassouras, aplicadas transversalmente ao eixo da pista com o 

concreto ainda fresco. Por último, são feitas as juntas de dilatação. A execução de juntas 

ocorre a cada 2 m. 

 

11 ESQUADRIAS 

 

 11.1  MADEIRAS 

 

11.1.1  PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

80X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, INCLUSO DOBRADIÇAS - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO.  

 

O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração 

homogênea, pronta para receber pintura. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm 

a 1,5 cm. A fixação do marco é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o 

esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 20 cm de cada extremidade e uma no 

centro da folha de porta para serem parafusadas no marco. 

 

11.1.2  FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTAS INTERNAS, COMPLETA, 

ACABAMENTO PADRÃO MÉDIO, COM EXECUÇÃO DE FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

 

Deverá ser instalado fechaduras de padrão médio em todas as portas, as fechaduras 

deveram apresentar boa qualidade e durabilidade, todos os serviços de execução de furo 

e instalação deverá ser executado pela contratada.  
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11.1.3 FECHADURA DE EMBUTIR PARA PORTA DE BANHEIRO, COMPLETA, 

ACABAMENTO PADRÃO POPULAR, INCLUSO EXECUÇÃO DE FURO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO.  

 

Deverá ser instalado fechaduras de padrão médio em todas as portas, as fechaduras 

deveram apresentar boa qualidade e durabilidade, todos os serviços de execução de furo 

e instalação deverá ser executado pela contratada.  

 

 

11.1.4 PORTA DE MADEIRA FRISADA, SEMI-OCA (LEVE OU MÉDIA), 

60X210CM, ESPESSURA DE 3,5CM, INCLUSO DOBRADIÇAS - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. 

 

O produto deve apresentar superfície lisa, sem deformações e coloração 

homogênea, pronta para receber pintura. A folga entre o marco e a parede varia de 1 cm 

a 1,5 cm. A fixação do marco é feita verificando-se e corrigindo o prumo, o nível e o 

esquadro. Duas dobradiças deverão ser colocadas a 20 cm de cada extremidade e uma no 

centro da folha de porta para serem parafusadas no marco. 

 

11.1.5 BATENTE PARA PORTA DE MADEIRA, PADRÃO MÉDIO - 

FORNECIMENTO E MONTAGEM.  

 

Assentamento, Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco / batente 

e o requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada 

lateral do vão; não aplicar na posição da testa da fechadura. 

 

11.1.6 ALIZAR DE 5X1,5CM PARA PORTA FIXADO COM PREGOS, PADRÃO 

MÉDIO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

 

Colocação de alizar em todas as portas de madeira frisada fornecimento e 

instalação. 

 

11.2  VIDROS 
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11.2.1  ESQUADRIA DE CORRER EM VIDRO TEMPERADO DE 10MM  

 

Colocação e acabamento de esquadrias de alumínio anodizado branco, serie 25, 

com folhas de correr e vidro temperado incolor 10 mm, inclusive ferragens e puxadores.  

Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da esquadria. A folga entre a 

esquadria e o vão deverá ser uniforme em todo o perímetro. Após o assentamento, 

deverá ser verificado o funcionamento da esquadria. Uso de mão-de-obra habilitada. 

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

O assentamento será iniciado posicionando-se o requadro de acordo com o nível 

do piso fornecido. O requadro será posicionado no vão e chumbado na alvenaria com 

argamassa de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:2:8. 

 

11.2.2  ESQUADRIA BASCULANTE EM VIDRO TEMPERADO DE 8MM 

(BANHEIROS) 

 

Colocação e acabamento de esquadrias de alumínio anodizado branco, serie 25, 

com 01 folha basculante e vidro temperado incolor 6 mm, inclusive ferragens e 

puxadores.  

Deverão ser observados o prumo e o alinhamento da esquadria. A folga entre a 

esquadria e o vão deverá ser uniforme em todo o perímetro. Após o assentamento, 

deverá ser verificado o funcionamento da esquadria. Uso de mão-de-obra habilitada. 

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

O assentamento será iniciado posicionando-se o requadro de acordo com o nível 

do piso fornecido. O requadro será posicionado no vão e chumbado na alvenaria com 

argamassa de cimento, cal hidratada e areia no traço 1:2:8. 

 

11.2.3  PORTA DE CORRER DE ALUMÍNIO, COM DUAS FOLHAS PARA VIDRO, 

INCLUSO VIDRO LISO INCOLOR, FECHADURA E PUXADOR, SEM ALIZAR.  

 

Deve-se utilizar gabarito para portas na medida do vão devidamente no esquadro, 

aplicar selante nas guarnições/ molduras e fixá-las no vão devidamente revestido.  
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As molduras deverão ser aparafusadas com buchas e parafusos e a folha da porta 

deverá ser posicionada na moldura, fazendo-se ajustes quando conforme necessário para 

a então fixação definitiva.  

Deve-se realizar as verificações de que as portas correm adequadamente e realizar 

os ajustes, caso necessário. 

 

11.2.4 SOLEIRA EM MÁRMORE, LARGURA 15 CM, ESPESSURA 2,0 CM. 

 

As soleiras serão em granito com L=15 cm e espessura de 2 cm, colocada sob as 

portas externas e internas. 

 

12 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

 

12.1  BUCHA / ARRUELA ALUMINIO 1 1/4" 

 

12.2  CAIXA RETANGULAR 4" X 2" BAIXA (0,30 M DO PISO), PVC, 

INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 

Caixa retangular de PVC para a ligação de tomadas na altura de 0,30 metros. 

 

 

12.3  CAIXA RETANGULAR 4" X 2" MÉDIA (1,30 M DO PISO), PVC, 

INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 

Caixa retangular de PVC para a ligação de tomadas na altura de 1,10 metros. 

 

 

 12.4  CAIXA RETANGULAR 4" X 4" ALTA (2,00 M DO PISO), PVC, INSTALADA 

EM PAREDE - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/20 

 

Para a execução deste serviço a CONTRATADA deverá fazer uso da caixa retangular 

com seguintes medidas 4” x 4”, devendo o seu material ser de PVC e instalado em parede 
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A CONTRATADA deve seguir rigorosamente as informações contidas nos seguintes 

documentos: Projeto Elétrico, memória de cálculo e planilha orçamentária. 

  

12.5  LUVA PARA ELETRODUTO, PVC, ROSCÁVEL, DN 40 MM (1 1/4"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADA EM PAREDE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2  015 

 

Luva são utilizadas para as conexões entre duas tubulações de diâmetros diferentes. Está 

quantificado de acordo com o projeto hidráulico elaborado. 

 

  

12.6  CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 1,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 

V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2015 

 

Os eletrodutos serão instalados sobre o forro para sua rede de distribuição e 

alimentação das luminárias e, nas paredes, para seus ramais até interruptores e tomadas. 

Para a passagem dos eletrodutos nas paredes, será verificado o projeto e realizado a 

marcação para o rasgo, executando-o de acordo com a marcação prévia utilizando marreta 

e talhadeira. Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na profundidade, 

para que os eletrodutos não sejam forçados contra o rasgo para seu assentamento. 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos, faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante e, em 

trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia. 

Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade. Com 

os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos 

elétricos para facilitar a futura ligação. 

Para o chumbamento, será realizado o lançamento da argamassa por sobre o 

rasgo até sua total cobertura, cobrindo toda extensão do trecho de rasgo de tubulação. 

Após o lançamento, serão desempenadas as superfícies que sofreram os chumbamentos. 
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12.7  CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 2,5 MM², ANTI-CHAMA 450/750 

V, PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_12/2015 

 

Para a alimentação elétrica interna da edificação, deverá ser empregado fio de cobre nu 

incombustível, eletrolítico, de têmpera mole com capa plástica, para tensões nominais até 

450/750V, encordoamento classe 4 e 5 (flexíveis), isolado com Policloreto de Vinila 

(PVC), tipo PVC/A para 70°C, antichama (BWF-B). Deve ser atendido a norma NBR 

5410. Item quantificado de acordo com o projeto elétrico elaborado e as tabelas de 

dimensionamento sendo utilizado nas instalações das tomadas. Para a alimentação 

elétrica interna da edificação, deverá ser empregado fio de cobre nu incombustível, 

eletrolítico, de têmpera mole com capa plástica, para tensões nominais até 450/750V, 

encordoamento classe 4 e 5 (flexíveis), isolado com Policloreto de Vinila (PVC), tipo 

PVC/A para 70°C, antichama (BWF-B). Deve ser atendido a norma NBR 5410. Item 

quantificado de acordo com o projeto elétrico elaborado e as tabelas de dimensionamento 

sendo utilizado nas instalações das tomadas. 

 

 

12.8  CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 4 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 

Para a alimentação elétrica interna da edificação, deverá ser empregado fio de 

cobre nu incombustível, eletrolítico, de têmpera mole com capa plástica, para tensões 

nominais até 450/750 V, encordoamento classe 4 e 5 (flexíveis), isolado com Policloreto 

de Vinila (PVC), tipo PVC/A para 70°C, antichama (BWF-B). Deve ser atendido a norma 

NBR 5410. Item quantificado de acordo com o projeto elétrico elaborado e as tabelas de 

dimensionamento sendo utilizado nas instalações das tomadas. 

 

12.9 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 10 MM², ANTI-CHAMA 450/750 V, 
PARA CIRCUITOS TERMINAIS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 
 

12.10 CABO DE COBRE FLEXÍVEL ISOLADO, 35 MM², 0,6/1,0 KV, PARA REDE 
AÉREA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA DE BAIXA TENSÃO - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2020 
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12.11 INTERRUPTOR SIMPLES (1 MÓDULO), 10A/250V, INCLUINDO SUPORTE 

E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

  

Os interruptores serão de embutir, em caixas retangulares de 4”x2” de PVC, 

placas de plástico brancas, capacidade nominal 10A, 250VCA, cor branco. Os 

interruptores serão dos tipos e valores nominais (tensão, corrente e nº de fase) 

adequados às cargas que comandam. A resistência de isolamento dos interruptores será 

de, no mínimo, 10 megaOhms. Os interruptores deverão ser perfeitamente adaptáveis às 

suas caixas e espelhos. 

 

12.12  INTERRUPTOR SIMPLES (3 MÓDULOS), 10A/250V, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 

Os interruptores serão de embutir, em caixas retangulares de 4”x2” de PVC, 

placas de plástico brancas, capacidade nominal 10A, 250VCA, cor branco. Os 

interruptores serão dos tipos e valores nominais (tensão, corrente e nº de fase) 

adequados às cargas que comandam. A resistência de isolamento dos interruptores será 

de, no mínimo, 10 megaOhms. Os interruptores deverão ser perfeitamente adaptáveis às 

suas caixas e espelhos. 

 

12.13  TOMADA BAIXA DE EMBUTIR (2 MÓDULOS), 2P+T 10 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de 

energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo) e, em seguida, fixam-se os módulos aos 

suportes. 

 

12.14  TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (3 MÓDULOS), 2P+T 20 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de 

energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo) e, em seguida, fixam-se os módulos aos 
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suportes. 

 

12.15  TOMADA MÉDIA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO 

SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 

Utilizando os trechos deixados disponíveis nos pontos de fornecimento de 

energia, ligam-se os cabos às tomadas (módulo) e, em seguida, fixam-se os módulos aos 

suportes. 

 

12.16  TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 

12.17 TOMADA ALTA DE EMBUTIR (1 MÓDULO), 2P+T 20 A, INCLUINDO 
SUPORTE E PLACA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2023 
 

As tomadas são pontos da instalação por onde podemos alimentar pequenos aparelhos 

portáteis. Como consta em projeto, a tomada baixa está localizada a uma altura de 0,30 

m, quantificada e dimensionada nas tabelas de acordo com o projeto elétrico elaborado. 

As tomadas serão de embutir na parede, tipo universal, com haste para pinos chatos e 

redondos, segundo normatização recente da ABNT, unipolares de 20 A e com tensão 

nominal segundo a rede elétrica local, com placa de poliestireno cinza de alto impacto. 

 

12.1.1 DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 10A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 

- Verificar o local da instalação; - Instalar o eletroduto PEAD no local definido; - Para 

instalar a caixa de medição de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; - 

Realizar a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; - Encaixar a caixa de 

medição e verificar o prumo, realizando ajustes; - Executar a montagem da tampa da caixa 

(fechadura, vedação) e instalar a tampa, de acordo com orientações do fabricante; - Cortar 

e instalar o comprimento necessário da barra do eletroduto de PVC rígido; - Fazer a 

escavação no local onde será inserida a caixa de inspeção para aterramento; - Posicionar 

a caixa de inspeção para aterramento no solo; verificar o nível durante este procedimento; 

- Molhar o solo para facilitar a entrada da haste de aterramento; - Posicionar e martelar a 
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haste no solo até alcançar a profundidade ideal; - Verificar o comprimento do trecho de 

cordoalha na instalação; - Cortar o comprimento necessário de cordoalha; - Posicionar a 

cordoalha na vala previamente aberta; - Juntar haste e cordoalha, e fazer o encaixe do 

conector; - Em seguida, apertar as porcas do conector para a completa união; - Executar 

o reaterro da caixa de inspeção para aterramento, com o solo retirado anteriormente; - 

Após o eletroduto PEAD já estar instalado no local definido, iniciar o processo de 

passagem dos cabos; - Verificar o comprimento do trecho de cabos; - Cortar o 

comprimento necessário de cabos; - Com os cabos já preparados, iniciar o processo de 

passagem por dentro do eletroduto PEAD até chegar à outra extremidade; - Já com os 

cabos passados de um ponto a outro, iniciar a instalação do disjuntor dentro da caixa de 

medição; - Encaixar os terminais nas extremidades dos cabos a serem ligados; - Após o 

cabo e o terminal estarem prontos, desencaixar os parafusos dos polos do disjuntor; - 

Colocar os terminais nos polos; - Recolocar os parafusos, fixando os terminais ao 

disjuntor. 

 

12.1.2  DISJUNTOR BIPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

   

Idem item  

 

12.1.3 DISJUNTOR TERMOMAGNÉTICO TRIPOLAR, CORRENTE NOMINAL DE 

125A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 

 Idem item  

 

12.1.4  DISJUNTOR MONOPOLAR TIPO DIN, CORRENTE NOMINAL DE 16A - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 

Idem item  

 

12.1.5 DISPOSITIVO DPS CLASSE II, 1 POLO, TENSAO MAXIMA DE 175 V, 
CORRENTE MAXIMA DE *20* KA (TIPO AC) 
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12.1.6 DISPOSITIVO DR, 2 POLOS, SENSIBILIDADE DE 30 MA, CORRENTE DE 
25 A, TIPO AC 

 

12.1.7 DISPOSITIVO DR, 4 POLOS, SENSIBILIDADE DE 30 MA, CORRENTE DE 
25 A, TIPO AC 

 

12.1.8 DISPOSITIVO DR, 4 POLOS, SENSIBILIDADE DE 30 MA, CORRENTE DE 
40 A, TIPO AC 

 

 

12.1.9  ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO REFORÇADO, PVC, DN 25 MM 

(3/4"), PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM FORRO - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 

Os eletrodutos serão instalados sobre o forro para sua rede de distribuição e 

alimentação das luminárias e, nas paredes, para seus ramais até interruptores e tomadas. 

Para a passagem dos eletrodutos nas paredes, será verificado o projeto e realizado a 

marcação para o rasgo, executando-o de acordo com a marcação prévia utilizando marreta 

e talhadeira. Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na profundidade, 

para que os eletrodutos não sejam forçados contra o rasgo para seu assentamento. 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos, faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante e, em 

trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia. 

Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade. Com 

os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos 

elétricos para facilitar a futura ligação. 

Para o chumbamento, será realizado o lançamento da argamassa por sobre o rasgo 

até sua total cobertura, cobrindo toda extensão do trecho de rasgo de tubulação. 

Após o lançamento, serão desempenadas as superfícies que sofreram os 

chumbamentos. 

 

12.1.10 ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 50 (1 1/2"), 

PARA REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021 
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Os eletrodutos serão instalados sobre o forro para sua rede de distribuição e 

alimentação das luminárias e, nas paredes, para seus ramais até interruptores e tomadas. 

Para a passagem dos eletrodutos nas paredes, será verificado o projeto e realizado a 

marcação para o rasgo, executando-o de acordo com a marcação prévia utilizando marreta 

e talhadeira. Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na profundidade, 

para que os eletrodutos não sejam forçados contra o rasgo para seu assentamento. 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos, faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante e, em 

trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia. 

Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade. Com 

os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos 

elétricos para facilitar a futura ligação. 

Para o chumbamento, será realizado o lançamento da argamassa por sobre o rasgo 

até sua total cobertura, cobrindo toda extensão do trecho de rasgo de tubulação. 

Após o lançamento, serão desempenadas as superfícies que sofreram os 

chumbamentos. 

 

12.1.11  ELETRODUTO FLEXÍVEL CORRUGADO, PEAD, DN 63 (2"), PARA 

REDE ENTERRADA DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA ELÉTRICA - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_12/2021 

 

Os eletrodutos serão instalados sobre o forro para sua rede de distribuição e 

alimentação das luminárias e, nas paredes, para seus ramais até interruptores e tomadas. 

Para a passagem dos eletrodutos nas paredes, será verificado o projeto e realizado a 

marcação para o rasgo, executando-o de acordo com a marcação prévia utilizando marreta 

e talhadeira. Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na profundidade, 

para que os eletrodutos não sejam forçados contra o rasgo para seu assentamento. 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos, faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante e, em 

trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia. 

Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 
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processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade. Com 

os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos 

elétricos para facilitar a futura ligação. 

Para o chumbamento, será realizado o lançamento da argamassa por sobre o rasgo 

até sua total cobertura, cobrindo toda extensão do trecho de rasgo de tubulação. 

Após o lançamento, serão desempenadas as superfícies que sofreram os 

chumbamentos. 

 

12.1.12  ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 40 MM (1 1/4"), 

PARA CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2015 

 

 Os eletrodutos serão instalados sobre o forro para sua rede de distribuição e 

alimentação das luminárias e, nas paredes, para seus ramais até interruptores e tomadas. 

Para a passagem dos eletrodutos nas paredes, será verificado o projeto e realizado a 

marcação para o rasgo, executando-o de acordo com a marcação prévia utilizando marreta 

e talhadeira. Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na profundidade, 

para que os eletrodutos não sejam forçados contra o rasgo para seu assentamento. 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos, faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante e, em 

trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia. 

Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade. Com 

os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos 

elétricos para facilitar a futura ligação. 

Para o chumbamento, será realizado o lançamento da argamassa por sobre o rasgo 

até sua total cobertura, cobrindo toda extensão do trecho de rasgo de tubulação. 

Após o lançamento, serão desempenadas as superfícies que sofreram os 

chumbamentos. 

 

12.1.13  ELETRODUTO RÍGIDO ROSCÁVEL, PVC, DN 20 MM (1/2"), PARA 

CIRCUITOS TERMINAIS, INSTALADO EM PAREDE - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2015 
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Os eletrodutos serão instalados sobre o forro para sua rede de distribuição e 

alimentação das luminárias e, nas paredes, para seus ramais até interruptores e tomadas. 

Para a passagem dos eletrodutos nas paredes, será verificado o projeto e realizado a 

marcação para o rasgo, executando-o de acordo com a marcação prévia utilizando marreta 

e talhadeira. Os cortes devem ser gabaritados tanto no traçado quanto na profundidade, 

para que os eletrodutos não sejam forçados contra o rasgo para seu assentamento. 

Após o eletroduto já estar instalado no local definido, inicia-se o processo de 

passagem dos cabos, faz-se a junção das pontas dos cabos com fita isolante e, em 

trechos longos, recomenda-se a utilização de fita guia. 

Com os cabos já preparados, seja com fita isolante ou com fita guia, inicia-se o 

processo de passagem por dentro dos eletrodutos até chegar à outra extremidade. Com 

os cabos passados de um ponto a outro, deixa-se trechos de cabo para fora dos pontos 

elétricos para facilitar a futura ligação. 

Para o chumbamento, será realizado o lançamento da argamassa por sobre o rasgo 

até sua total cobertura, cobrindo toda extensão do trecho de rasgo de tubulação. 

Após o lançamento, serão desempenadas as superfícies que sofreram os 

chumbamentos. 

 

12.1.14  LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, DE SOBREPOR, COM LED 
DE 12/13 W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2022 
 

12.1.15 LUMINÁRIA TIPO PLAFON CIRCULAR, EMBUTIR, COM LED DE 

35 W - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_03/2022 

  

Deverão ser encaixadas aa lâmpada ao soquete das luminárias e, com os cabos 

da rede elétrica já instalados, eles são conectados ao plafon, fixarão as luminárias ao 

teto através de parafusos. 

 

12.1.16 ARMAÇÃO SECUNDÁRIA, COM 1 ESTRIBO E 1 ISOLADOR - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2020 

 

- Verificar o local da instalação;  
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- Cortar o vergalhão rosca total no tamanho adequado para a correta fixação;  

- Encaixar vergalhão com porca e arruela na armação secundária;  

- Fixar a armação secundária no poste utilizando o vergalhão, a arruela e a porca. 

 

12.1.17 ARMAÇÃO SECUNDÁRIA, COM 2 ESTRIBOS E 2 ISOLADORES - 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_07/2020 

 

  - Verificar o local da instalação;  

- Cortar o vergalhão rosca total no tamanho adequado para a correta fixação;  

- Encaixar vergalhão com porca e arruela na armação secundária;  

- Fixar a armação secundária no poste utilizando o vergalhão, a arruela e a porca. 

 

12.1.18 CABO DE COBRE NU 10MM2 - FORNECIMENTO E INSTALACAO 

 

Fornecimento de cordoalha de cobre recozido, confeccionada em malha de fios de 

cobre eletrolítico nu, têmpera mole isenta de falhas, emendas, oxidações, sujeiras, 

encordoamento classe 2 na bitola especificada. 

 

CABO DE COBRE NU 10MM2 - FORNECIMENTO E INSTALACAO 
 

 

 9.33  HASTE DE ATERRAMENTO 5/8 PARA SPDA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_12/2017 

 

Fornecimento de haste para aterramento em aço SAE 1010 / 1020, trefilado e 

revestido de cobre eletrolítico por eletrodeposição com camada de 254 microns, de 5/8" 

x 2,4 m. 

 

9.34  ISOLADOR, TIPO ROLDANA, PARA BAIXA TENSÃO - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_07/2020 
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Fornecimento de isolador tipo roldana em porcelana para baixa tensão, de 76 x 79 

mm, padrão Eletropaulo, inclusive armação secundária de sustentação tipo estribo 

pesado, e a mão de obra necessária para a instalação do isolador. 

 

9.35  QUADRO DE MEDIÇÃO GERAL DE ENERGIA PARA 1 MEDIDOR DE 

SOBREPOR - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 

- Os eletrodutos já devem estar instalados e então são encaixados no quadro de 

medição; 

- Posicionar e fixar com parafusos o quadro na posição de instalação e verificar 

prumo. 

 

9.36  QUADRO DE DISTRIBUIÇÃO DE ENERGIA EM CHAPA DE AÇO 

GALVANIZADO, DE EMBUTIR, COM BARRAMENTO TRIFÁSICO, PARA 30 

DISJUNTORES DIN 225A - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_10/2020 

 

- Verifica-se o local da instalação; 

- Para instalar o quadro de embutir o recorte na alvenaria já deve estar executado; 

- Realiza-se a aplicação de argamassa nas laterais e parte posterior; 

- Encaixa-se o quadro e verificar o prumo, realizando ajustes. 

 

 

10 INSTALAÇÕES HIDROSSÁNITÁRIAS 

 

10.1 INSTALAÇÕES HIDRAULICAS 

 

10.1.1  REGISTRO DE ESFERA, PVC, ROSCÁVEL, COM BORBOLETA, 1/2”- 

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_08/2021 

 

Verificar o local da instalação; lixar e limpar com solução limpadora, as 

superfícies a serem soldadas; para garantir melhor vedação, aplicar o adesivo conforme a 

recomendação do fornecedor e encaixar as peças; 
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Após a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivo, pois este ataca o 

PVC.  

Não movimentar as conexões por aproximadamente 5 minutos; após a soldagem, 

aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de serviço ou ensaios de 

estanqueidade e obstrução 

 

REGISTRO ESFERA, PVC, COM ROSCA, 1/2", PARA LIGAÇÃO PREDIAL DE 
ÁGUA. AF_06/2022 
 
Os registros de esfera em pvc serão colocados de acordo com as dimensões e a localização 
do projeto hidráulico elaborado. Os serviços serão medidos e pagos por unidade (un) e 
liberado pela FISCALIZAÇÃO. 
 

COLAR DE TOMADA, PVC, COM TRAVAS, DE 60 MM X 1/2" OU 60 MM X 3/4", 
PARA LIGAÇÃO PREDIAL DE ÁGUA. AF_06/2022 
 

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 

Joelho para fazer uma curva em 90º, de PVC, diâmetro de 20 mm. Está quantificado de 

acordo com o projeto hidráulico elaborado. 

 

ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, 
SOLDÁVEL, DN 20MM X 1/2 , INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE 
ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
  

Adaptador para os registros de pressão instalados nos chuveiros. Está quantificado de 

acordo com o projeto hidráulico elaborado. 

 

10.1.5 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 20MM, INSTALADO EM RAMAL DE 

DISTRIBUIÇÃO -DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 

 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas, 

limpando a ponta e a bolsa com solução limpadora. 
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O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade 

do tubo. A ponta do tubo na bolsa da conexão deverá ser encaixada aplicando ¼ de volta, 

mantendo sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos. 

Após a soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões 

de serviço ou ensaios de estanqueidade. 

 

10.1.6 REGISTRO DE GAVETA BRUTO, LATÃO, ROSCÁVEL, 3/4", COM 

ACABAMENTO E CANOPLA CROMADOS - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 

AF_08/2021 

 

Serão instalados na parede conforme projeto os registros de gaveta com entrada 

e saída roscáveis com diâmetro 1/2”, incluso os adaptadores curtos com bolsa e rosca em 

PVC soldável. 

Na sua instalação deverá ser observado o sentido do fluxo de água indicado por 

uma seta no corpo do registro, a faixa de embutimento conforme gabarito de instalação 

e o posicionamento do registro em relação à superfície da parede. 

ENGATE FLEXÍVEL EM PLÁSTICO BRANCO, 1/2� X 30CM - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

 

A entrada do engate flexível deverá ser conectada ao aparelho hidráulico sanitário 

e, sua saída, conectada ao ponto de fornecimento de água da instalação. 

 

 

10.1.7 ENGATE FLEXÍVEL EM INOX, 1/2 X 30CM - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_01/2020 

 

A entrada do engate flexível deverá ser conectada ao aparelho hidráulico sanitário 

e, sua saída, conectada ao ponto de fornecimento de água da instalação. 

 

 ADAPTADOR CURTO COM BOLSA E ROSCA PARA REGISTRO, PVC, 
SOLDÁVEL, DN  25 MM X 3/4 , INSTALADO EM RESERVAÇÃO DE ÁGUA DE 
EDIFICAÇÃO QUE POSSUA RESERVATÓRIO DE FIBRA/FIBROCIMENTO   
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2016 
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Adaptador para os registros de pressão instalados nos chuveiros. Está quantificado de 

acordo com o projeto hidráulico elaborado 

 

BUCHA DE REDUÇÃO , LONGA, PVC, SOLDÁVEL, DN 50 X 32 MM, 
INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 

BUCHA DE REDUÇÃO, LONGA, PVC, SOLDÁVEL, DN 50 X 25 MM, INSTALADO 
EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. 
AF_06/2022 
 

 

10.1.9 JOELHO DE REDUÇÃO, 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25 MM X 20 

MM, INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO 

E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 

 

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser aplicado 

uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após 

a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC.  

Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 

24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade 

e obstrução. 

 

 

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 

 

10.1.14 JOELHO DE REDUÇÃO, 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 32 MM 

X 25 MM, INSTALADO EM PRUMADA DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 

INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
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As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser aplicado 

uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após 

a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC.  

Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 

24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade 

e obstrução. 

 

 

10.1.16 TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 

 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta e a bolsa dos tubos com solução limpadora;  

O adesivo deve ser aplicado uniformemente na bolsa da conexão e na extremidade 

do tubo. Encaixar a ponta do tubo na bolsa da conexão aplicando ¼ de volta. Manter a 

junta sobre pressão manual por aproximadamente 5 minutos;  

Após soldagem, aguardar 12 horas antes de submeter a tubulação às pressões de 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

As conexões devem ser soldadas com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas; 

Limpar a ponta e a bolsa com solução limpadora; O adesivo deve ser aplicado 

uniformemente na bolsa (camada fina) e na ponta do tubo (camada mais espessa). Após 

a junção das peças, deve-se remover o excesso de adesivos, pois estes atacam o PVC.  

Não movimentá-los por, aproximadamente, 5 minutos; Após soldagem, aguardar 

24 horas antes de submeter o sistema às pressões de serviço ou ensaios de estanqueidade 

e obstrução. 

 

TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 32MM, INSTALADO EM RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
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TUBO, PVC, SOLDÁVEL, DN 50MM, INSTALADO EM RAMAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 
Tubulação de PVC rígido branco de diâmetro de 50 mm instalado e quantificado 
conforme o projeto hidrossanitário elaborado. Inclusive tubulação vertical de ventilação 
(“respiro”) conectada a cada ramal primário, que deverá ter continuidade além da 
cobertura, em pelo menos 1,00 m acima desta. 
 

Te de redução 90° JS - 50mm x 25mm (LH) 
Na rede de água fria, conforme Projeto Hidrossanitário. 

 

Tê em PVC - JS - 25mm-LH 
Na rede de água fria, conforme Projeto Hidrossanitário. 
 

Tê em PVC - JS - 50mm-LH 
Na rede de água fria, conforme Projeto Hidrossanitário. 
 

JOELHO 90 GRAUS COM BUCHA DE LATÃO, PVC, SOLDÁVEL, DN 25MM, X 
3/4  INSTALADO EM RAMAL OU SUB-RAMAL DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 

 ligação de aparelhos com mudança de direção das tubulações, será utilizado joelho de 

redução 90º PVC soldável c/ bucha de latão, diâmetro 25x3/4”; já na mudança de direção 

com redução das tubulações, o joelho a ser utilizado será o de redução 90º PVC sol 

JOELHO DE REDUÇÃO, 90 GRAUS, PVC, SOLDÁVEL, DN 25 MM X 20 MM, 
INSTALADO EM RAMAL DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2022 
 

CAIXA D´ÁGUA EM POLIETILENO, 3000 LITROS - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_06/2021 
 

Bucha de redução JS - 50mm x 40mm (LH) 
Conforme projeto Hidrossanitário. 

 

Bucha de redução JS - 40mm x 32mm (LH) 
Conforme projeto Hidrossanitário. 

 

Joelho/Cotovelo 90º  PVC - JS - 50mm-LH 
Conforme projeto Hidrossanitário. 
 

 



 
 

  
 

 
 

 
46 

10.2 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

de areia para posicionamento da caixa conforme projeto. 

 

10.2.1 CAIXA ENTERRADA HIDRÁULICA RETANGULAR EM ALVENARIA 

COM TIJOLOS CERÂMICOS MACIÇOS, DIMENSÕES INTERNAS: 0,6X0,6X0,6 M 

PARA REDE DE ESGOTO. AF_12/2020 

 

Será demarcado e escavado manualmente a vala com uso de pá e enxada de acordo 

com as dimensões expostas em projeto e, caso necessário, será realizada a contenção da 

cava. Sobre o fundo preparado, deverão ser montadas as fôrmas da laje de fundo da caixa 

e, em seguida realizar sua concretagem. 

Sobre o fundo da laje, serão assentados os tijolos cerâmicos maciços 5x10x20cm 

com argamassa aplicada com colher, atentando-se o posicionamento dos tubos de entrada 

e saída. 

Concluída a alvenaria da caixa, serão revestidas as paredes internas com 

chapisco e reboco, enquanto as faces externas serão revestidas apenas com chapisco. 

Sobre a laje de fundo, deverá ser revestida com argamassa de maneira a direcionar e 

garantir o correto escoamento dos efluentes. 

O concreto será de traço 1:2,7:3 (cimento, areia média e brita 1) de fck 20Mpa e 

a argamassa para o chapisco terá traço 1:4 (cimento e areia média). 

Por fim, deverá ser colocada tampa de concreto pré-moldado sobre a caixa. 

 

10.2.3  CAIXA SIFONADA, COM GRELHA QUADRADA, PVC, DN 150 X 150 X 50 
MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDA E INSTALADA EM RAMAL DE 
DESCARGA OU EM RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
 

ANEL BORRACHA TUBO PVC 100mm 
 
 
ANEL BORRACHA PARA PVC 50MM 
 
CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 100 
MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE 
ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022 
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10.2.6 CURVA CURTA 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 

DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 

 

Deverão ser previamente limpas as pontas e bolsas para acomodar o anel de 

borracha na virola da bolsa e marcadas a profundidade da bolsa na ponta para a aplicação 

de pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta. 

Será encaixado a ponta (podendo ser feito chanfro na ponta pra facilitar o encaixe 

das peças) no fundo da bolsa, recuando-se 5mm no caso de tubulações expostas e 2mm 

para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, 

criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

A instalação deverá ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do 

sinfonamento. 

 

10.2.7 CURVA CURTA 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, 

DN 40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 

 

Deverão ser previamente limpas as pontas e bolsas para acomodar o anel de 

borracha na virola da bolsa e marcadas a profundidade da bolsa na ponta para a aplicação 

de pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta. 

Será encaixado a ponta (podendo ser feito chanfro na ponta pra facilitar o encaixe 

das peças) no fundo da bolsa, recuando-se 5mm no caso de tubulações expostas e 2mm 

para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, 

criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

A instalação deverá ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do 

sinfonamento. 

 

Será encaixado a ponta (podendo ser feito chanfro na ponta pra facilitar o encaixe 

das peças) no fundo da bolsa, recuando-se 5mm no caso de tubulações expostas e 2mm 

para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, 

criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

A instalação deverá ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do 
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sinfonamento. 

 

10.2.9 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 

MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 

 

Deverão ser previamente limpas as pontas e bolsas para acomodar o anel de 

borracha na virola da bolsa e marcadas a profundidade da bolsa na ponta para a aplicação 

de pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta. 

Será encaixado a ponta (podendo ser feito chanfro na ponta pra facilitar o encaixe 

das peças) no fundo da bolsa, recuando-se 5mm no caso de tubulações expostas e 2mm 

para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, 

criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

A instalação deverá ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do 

sinfonamento. 

 

10.2.10 JOELHO 45 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 

 

Deverão ser previamente limpas as pontas e bolsas para acomodar o anel de 

borracha na virola da bolsa e marcadas a profundidade da bolsa na ponta para a aplicação 

de pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta. 

Será encaixado a ponta (podendo ser feito chanfro na ponta pra facilitar o encaixe 

das peças) no fundo da bolsa, recuando-se 5mm no caso de tubulações expostas e 2mm 

para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, 

criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

A instalação deverá ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do 

sinfonamento. 

 

10.2.11 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

100 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 
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Deverão ser previamente limpas as pontas e bolsas para acomodar o anel de 

borracha na virola da bolsa e marcadas a profundidade da bolsa na ponta para a aplicação 

de pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta. 

Será encaixado a ponta (podendo ser feito chanfro na ponta pra facilitar o encaixe 

das peças) no fundo da bolsa, recuando-se 5mm no caso de tubulações expostas e 2mm 

para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, 

criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

A instalação deverá ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do 

sinfonamento. 

 

10.2.12 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

50 MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 

 

Deverão ser previamente limpas as pontas e bolsas para acomodar o anel de 

borracha na virola da bolsa e marcadas a profundidade da bolsa na ponta para a aplicação 

de pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta. 

Será encaixado a ponta (podendo ser feito chanfro na ponta pra facilitar o encaixe 

das peças) no fundo da bolsa, recuando-se 5mm no caso de tubulações expostas e 2mm 

para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, 

criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

A instalação deverá ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do 

sinfonamento. 

 

10.2.13 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 

40 MM, JUNTA SOLDÁVEL, FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE 

DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 

 

Deverão ser previamente limpas as pontas e bolsas para acomodar o anel de 

borracha na virola da bolsa e marcadas a profundidade da bolsa na ponta para a aplicação 

de pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta. 
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Será encaixado a ponta (podendo ser feito chanfro na ponta pra facilitar o encaixe 

das peças) no fundo da bolsa, recuando-se 5mm no caso de tubulações expostas e 2mm 

para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, 

criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

A instalação deverá ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do 

sinfonamento. 

 

Joelho de 90° em pvc rígido c/ anéis, para esgoto secundário, diâm = 40mm 
 

 

 

 

Junção simples PVC JS - 100 x  50mm - LS 
 

Junção simples PVC JS -  40 x 40mm - LS 
 

Luva simples PVC 100mm - LS 
 

Luva simples PVC  50mm - LS 
 

 

10.2.17 TUBO DE PVC PARA REDE COLETORA DE ESGOTO DE PAREDE 

MACIÇA, DN 100 MM, JUNTA ELÁSTICA - FORNECIMENTO E 

ASSENTAMENTO. AF_01/2021 

 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas. 

A ponta do tubo e a bolsa das conexões deverão ser limpas com solução limpadora 

para que então seja aplicado o adesivo nos mesmos, após a junção das peças, devem-se 

remover os excessos do produto pois estes atacam o PVC. Com as peças unidas, não 

poderão ser movimentadas as peças por aproximadamente 5 minutos. 

Após a soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressõesde 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 
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10.2.18 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 40 MM, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 

 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas. 

A ponta do tubo e a bolsa das conexões deverão ser limpas com solução limpadora 

para que então seja aplicado o adesivo nos mesmos, após a junção das peças, devem-se 

remover os excessos do produto pois estes atacam o PVC. Com as peças unidas, não 

poderão ser movimentadas as peças por aproximadamente 5 minutos. 

Após a soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressõesde 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

10.2.19 TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 

FORNECIDO E INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE 

ESGOTO SANITÁRIO. AF_08/2022 

 

Os tubos devem ser soldados com adesivo plástico apropriado, após lixamento 

com lixa d’água e limpeza com solução desengordurante das superfícies a serem soldadas. 

A ponta do tubo e a bolsa das conexões deverão ser limpas com solução limpadora 

para que então seja aplicado o adesivo nos mesmos, após a junção das peças, devem-se 

remover os excessos do produto pois estes atacam o PVC. Com as peças unidas, não 

poderão ser movimentadas as peças por aproximadamente 5 minutos. 

Após a soldagem, aguardar 24 horas antes de submeter a tubulação às pressõesde 

serviço ou ensaios de estanqueidade e obstrução. 

 

1 JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 

MM, JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE 

ESGOTO SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022 

 

Deverão ser previamente limpas as pontas e bolsas para acomodar o anel de 

borracha na virola da bolsa e marcadas a profundidade da bolsa na ponta para a aplicação 

de pasta lubrificante no anel de borracha e na ponta. 
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Será encaixado a ponta (podendo ser feito chanfro na ponta pra facilitar o encaixe 

das peças) no fundo da bolsa, recuando-se 5mm no caso de tubulações expostas e 2mm 

para tubulações embutidas, tendo como referência a marca previamente feita na ponta, 

criando-se uma folga para dilatação e movimentação da junta. 

A instalação deverá ser testada com ensaios de estanqueidade e verificação do 

sinfonamento. 

VEDACAO SAIDA VASO SANITARIO EM PVC 100mm 
 

CAIXA DE GORDURA PEQUENA (CAPACIDADE: 19 L), CIRCULAR, EM PVC, 
DIÂMETRO INTERNO= 0,3 M. AF_12/2020 
 

SIFÃO DO TIPO GARRAFA/COPO EM PVC 1.1/4  X 1.1/2� - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 

VÁLVULA EM PLÁSTICO 1� PARA PIA, TANQUE OU LAVATÓRIO, COM OU 
SEM LADRÃO - FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 

Fossa septica em concreto armado - cap= 30 pessoas 
 

Filtro anaerobico conc.arm. d=1.4m p=1.8m 
 

Sumidouro em alvenaria c/ tpo.em concreto - cap= 30 pessoas 
 

Anel de borracha para tubo pvc sanitario d = 100mm 
 

JOELHO 90 GRAUS, PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, 
JUNTA ELÁSTICA, FORNECIDO E INSTALADO EM PRUMADA DE ESGOTO 
SANITÁRIO OU VENTILAÇÃO. AF_08/2022 
 

TUBO PVC, SERIE NORMAL, ESGOTO PREDIAL, DN 50 MM, FORNECIDO E 
INSTALADO EM RAMAL DE DESCARGA OU RAMAL DE ESGOTO SANITÁRIO. 
AF_08/2022 
 

 

10.3 LOUÇAS E METAIS 

 

BEBEDOURO PRESSAO ELETR.CAP.80 Litros-ACO INOXIDAVEL 
 

TORNEIRA CROMADA LONGA, DE  ½ jardim  
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Pia 01 cuba em aço inox c/torn.,sifao e valv.(1,50m) 
 
 
TANQUE DE LOUÇA BRANCA SUSPENSO, 18L OU EQUIVALENTE, INCLUSO 
SIFÃO TIPO GARRAFA EM METAL CROMADO, VÁLVULA METÁLICA E 
TORNEIRA DE METAL CROMADO PADRÃO MÉDIO - FORNECIMENTO E 
INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 
Lavatorio de louça s/col.c/torn.,sifao e valv. 
 
VASO SANITÁRIO SIFONADO COM CAIXA ACOPLADA LOUÇA BRANCA - 
FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. AF_01/2020 
 
 
 

 

 

11 PINTURA 

 

11.1 APLICAÇÃO DE FUNDO SELADOR ACRÍLICO EM PAREDES, UMA 

DEMÃO.  

 

Características: 

Selador acrílico paredes internas e externas – resina à base de dispersão aquosa de 

copolímero estireno acrílico utilizado para uniformizar a absorção e selar as superfícies 

internas como alvenaria, reboco, concreto e gesso. 

Execução:  

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação;  

Diluir o selador em água potável, conforme fabricante;  

Aplicar uma demão de fundo selador com rolo ou trincha. 

 

11. APLICAÇÃO MANUAL DE MASSA ACRÍLICA EM PAREDES EXTERNAS DE 
CASAS, UMA DEMÃO. AF_05/2017 
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11.3 APLICAÇÃO MANUAL DE PINTURA COM TINTA LÁTEX ACRÍLICA EM 

PAREDES, DUAS DEMÃOS.  

Tinta acrílica Premium, tinta à base de dispersão aquosa de copolímero estireno 

acrílico, fosca, linha Premium.  

Execução:  

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos;  

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação;  

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre 

as duas aplicações. 

 

11.4 PINTURA DE PISO COM TINTA ACRÍLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 3 

DEMÃOS, INCLUSO FUNDO PREPARADOR. (PINTURA CALÇADAS) 

 

Tinta acrílica Premium, tinta à base de dispersão aquosa de copolímero estireno 

acrílico, fosca, linha Premium.  

Execução:  

Considera-se a aplicação de uma camada de retoque, além das duas demãos;  

Observar a superfície: deve estar limpa, seca, sem poeira, gordura, graxa, sabão 

ou bolor antes de qualquer aplicação;  

Diluir a tinta em água potável, conforme fabricante;  

Aplicar duas demãos de tinta com rolo ou trincha. Respeitar o intervalo de tempo entre 

as duas aplicações. 

 

12 FORRO 

 

11.1 FORRO EM RÉGUAS DE PVC, FRISADO, PARA AMBIENTES COMERCIAIS, 

INCLUSIVE ESTRUTURA DE FIXAÇÃO. 

 

Será executado em toda a unidade residencial forro em réguas de PVC, frisado 

branco, de boa qualidade, com estrutura de fixação em metalon inclusive meia cana, roda-

teto e entarugamento. 
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13 LIMPEZA E ENTREGA DA OBRA 

 

13.1 LIMPEZA GERAL E ENTREGA DA OBRA 

 

Caberá ao construtor manter o canteiro de serviços permanentemente organizado 

e limpo. 

 

13.2 PLACA DE INAUGURAÇÃO EM AÇO INOX/LETRAS BX. RELEVO- (40 X 

30CM) 

 

 

 

 

FLORESTA DO ARAGUAIA/PA, 18 DE SETEMBRO DE 2023 

 

 

 

 

 

 

LUCAS OLIVEIRA DANTAS 

RESPONSÁVEL TÉCNICO S.O.S ENGENHARIA 

CREA/PA: 886058 

 


